
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

 

EEMM  DDEEFFEESSAA  DDOOSS  TTRRAABBAALLHHAADDOORREESS  DDOOSS  CCTTTT  
 

Os trabalhadores dos CTT – Correios de Portugal SA têm sido fortemente penalizados nos dois últimos anos com as 

medidas decorrentes dos Orçamentos de Estado. A vida profissional dos trabalhadores também não tem sido melhor 

nos últimos meses. Há alterações a registar no sistema de distribuição, fecho de lojas, trabalhadores com reduzida 

actividade há demasiado tempo. 

 

Os profissionais dos CTT não merecem ser tratados desta forma. Convêm reafirmar mais uma vez que é graças a 

eles que o Grupo Correios tem apresentado resultados positivos.   

ACÇÕES JUDICIAIS 
 

 A acção judicial que colocámos no  Tribunal de Trabalho contra a aplicação das medidas inscritas no 

Orçamento de Estado  que violam o AE CTT 2010 e a contratação colectiva já tem julgamento 

marcado para o dia 7 de Dezembro de 2011. 

 Nas acções judiciais referentes, ao pagamento correcto aos trabalhadores dos subsídios de férias 

e de Natal dos anos anteriores a 2003, continuamos a trabalhar no sentido de o mais 

rapidamente possível colocarmos todas as acções em tribunal. 

Conforme já publicitámos em anteriores comunicados os sócios que tenham intenção de colocar as 

acções em Tribunal terão de fazer chegar ao Sindicato os documentos necessários, com a maior 

brevidade possível. 

DISTRIBUIÇÃO 

Face à reestruturação do sistema de distribuição implementado pela empresa que 

directamente originou e criou situações menos claras, reunimos com o responsável por essa 

área, Dr. Hernani, para que não existissem atropelos ao AE CTT 2010, principalmente nos 

aspectos que dizem respeito à exigência de alguns responsáveis da distribuição, para que os 

Carteiros (CRT) efectuassem trabalho gratuito, fora do seu horário e também para a 

necessidade do pagamento dos quilómetros realizados. 

ATENDIMENTO 
 

Continua-se a assistir ao fecho desenfreado de Lojas a nível nacional, segundo Administração da Empresa, com o 

objectivo da redução da despesa de acordo com as orientações do accionista (Estado).  

Em reuniões que tivémos com os responsáveis da empresa foi possível garantir os postos de trabalho, pelo que os 

trabalhadores irão ser transferidos para outras lojas. 

                                                         CTT  – 3               COMUNICADO  24/SN/2011 



 2 

 

Aconselhamos os trabalhadores que tiverem dúvidas sobre os direitos que lhe assistem a entrar em contacto com os 

Dirigentes do Sindicato. 

 

IOS 
 

O Conselho Consultivo do IOS – Instituto das Obras Sociais foi reactivado após vários anos em que não se efectuou 

qualquer reunião. O IOS tem degradado o seu serviço nos últimos tempos, diminuindo fortemente o número de 

convenções. Temos já informado alguns dos passos dados no sentido da não degradação dos contratos com os 

médicos e hospitais. 

 

Continuamos a defender que por via da redução dos contratos com os Hospitais se está a degradar a oferta aos 

beneficiários, dado que por cada Hospital não contratualizado são centenas de médicos sem contrato com o IOS. 

Juntamente com alguns Sindicatos participámos na recolha de assinaturas para um abaixo-assinado onde se 

solicita que o IOS alargue o número de convenções para que preste um serviço de qualidade. 

 

PRIVATIZAÇÃO 
 

Desde o início que SEMPRE FOMOS CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS CTT. Fomos inclusivamente o primeiro Sindicato 

a fazer uma Concentração / Manifestação contra a privatização. 

Os Correios são a Empresa mais reconhecida pelos Portugueses, pelo serviço público que prestam. Uma empresa 

implementada até aos dias de hoje a nível nacional, que não é deficitária e que contribui para o Orçamento de 

Estado, não representando qualquer peso para os contribuintes. 

 

A quem serve a privatização dos CTT? 

 Não serve aos utentes do serviço público universal ; 

 Não serve aos trabalhadores que poderão ver os seus postos de trabalho em risco ; 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
IREMOS CONTINUAR A LUTAR CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS CORREIOS 

 

Lisboa, 5 de Julho de 2011                                                                               O SECRETARIADO NACIONAL DO SINDETELCO 


